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CENÁRIO / MS / MAIS MÉDICOS

22 a 25/04/2014
1. Data: 22/04/14
Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: João Andrade

Município/Estado: Feira de Santana/BA
Depoimento:

“Houve aqui em Feira de Santana uma crítica sobre um médico cubano: parece que ele passou uma medicação ao paciente muito alta, deu instruções erradas e, depois, parece que ficou tudo bem. Eu gostaria de procurar um médico desses do exterior para ver qual a capacidade deles, pois fui ao médico daqui da cidade com problema de coluna e ele pediu um monte de exames. Cheguei lá e ele só foi apontando um monte de enfermidades, médico mal-humorado, bem fechado. Eu, para descontrair, brinquei com ele e ele me respondeu: ‘Dou dois anos para você não conseguir virar o pescoço para o lado e para outro. ’ Eu desci, rasguei a receita e nunca mais voltei lá, porque para mim isso não é um médico. Não falei mal dele para ele me dar uma resposta dessas, mas paguei para ter o atendimento. Por isso, u gostaria de consultar com médico cubano, para ver se o atendimento é melhor. Como educação do médico ele deveria dar palavras de conforto, principalmente para um idoso no fim da vida. Gostaria de pedir para que os médicos quando dessem uma receita, orientassem claramente àqueles que não entendem, em especial os mais pobres que não têm estudo, porque tem vezes que nem o farmacêutico entende e acaba passando o remédio errado.”

2. Data: 22/04/14


Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Joana Darc (Não informado) 

Número do Contato: (81) 3268-2695

Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:

“Vejo que a Saúde está melhorando, mas ainda falta muito. Há cerca de dois meses meu compadre faleceu, estava com leucemia. Ele sofreu muito no hospital. Não tinham leitos, ele ficava nos corredores, não tinham quartos suficientes. Ele precisava fazer exames diariamente e não era possível, porque os aparelhos estavam quebrados. Foi um sufoco conseguir interná-lo, primeiramente, no Hospital Getúlio Vargas, para depois de oito dias ele ser transferido para o Hemope, ambos no Recife, em Pernambuco. Os dias que ele passou no Getúlio Vargas foram uma negação. Muita gente nos corredores, sem ter leitos, remédios, sem conseguir fazer os exames. Já nos 30 dias que ele passou no Hemope o atendimento foi muito bom. O caso dele era de emergência,  mas ele passou muito tempo sem fazer os exames, sem ter a doença diagnosticada, o que agravou e estado de saúde dele.”

3. Data: 23/04/13


Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Aleisom Santos
Número do Contato: (82)35512452
Função/Profissão: Gerente Administrativo

Município/Estado: Penedo/AL

Depoimento:

“São mais médicos, mas na nossa cidade o atendimento é zero. Se o cara for para um hospital daqui, morre. Quando vai para o hospital é uma hora, uma hora e meia para ser atendido. Eu mesmo fui com o meu menino tomar uma nebulização, porque ele tava bem ‘aperriado’. Nisso a médica passou Dipirona e nebulização, mandou botar Dipirona na veia de uma criança de dois anos, aí, não aceitamos isso. Outro dia fui com a minha filha, de novo, Dipirona na veia de novo. A minha menina não pode tomar Dipirona na veia por causa  sangramentos, daí, ela passou para tomar soro,  porque ela tava com insolação. E se der Dipirona para minha menina ela morre,  como já aconteceu aqui de o pessoal morrer por causa desse remédio. E não foi um só não, foram mais de 10.  A demora também é muito grande. Damos o nome, chamam a gente, vamos para a sala de risco e esperamos mais de três horas. Se tiver que morrer,  morre. O prefeito não faz nada, só quer saber de comer.”

4. Data: 23/02/14

Entidade: Núcleo familiar

Parceiro: Elisângela Fagundes

Número do Contato: (47) 3361-7468
Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Balneário Camboriú/ SC

Depoimento:

“Esse Programa parece ser bem bonito, mas a situação do Brasil é outra pelo que vemos. Não estou questionando o Programa, mas a meu ver isso é um lance da Dilma para que as pessoas fiquem achando que ela está fazendo alguma coisa, sendo que não é bem isso na realidade. Não posso reclamar da minha cidade,  porque aqui no Sul está muito bom:  temos atendimento pelo SUS, mas no âmbito  Brasil está péssimo:  o hospital da cidade é horrível - faltam médicos e  os que têm não querem trabalhar no SUS. Os médicos reclamam da forma como a presidenta está lidando com a situação. O que vejo nos jornais são pessoas morrendo nos corredores,  elas vão aos hospitais, mas e não têm atendimento. Dessa forma não sei se o Programa é válido, porque há propaganda, mas não sei se é válido. Eu fico decepcionada com a Saúde do Brasil, porque os hospitais estão carentes precisando de médicos especialistas, remédios e vemos o país gastando tanto dinheiro com coisas desnecessárias. Em minha opinião o Brasil tem capacidade, tem dinheiro e tem pessoas para trabalhar, mas acontece que está tudo separado em fatias: cada um em seu canto e não está juntando as partes.”
5. Data: 23/04/14


Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Jairo Moraes 
Número do Contato: (96) 3421-1279
Função/Profissão: Técnico em Enfermagem

Município/Estado: Amapá/AP

Depoimento:

 “Trabalho na Unidade Básica e na Unidade Mística como Técnico de Enfermagem. A Unidade Mística é maior e tem uma necessidade de médicos muito grande, trabalhamos sem enfermeiros. O Programa Mais Médicos é bom, mas necessita olhar para outro lado, o de exames e enfermeiros. Muito caso que poderia ser resolvido na nossa cidade, tem de ser encaminhado. Já aconteceu de pacientes morrerem. Na Unidade Mística só temos uma ambulância e, geralmente, falta combustível e pacientes têm de ficar esperando.  Ela precisa de uma reforma, é um mini-hospital. Já aconteceu de médico fazer cesárea de urgência, porque não tinha tempo de mandar para a capital. Necessitamos de suporte, porque poderíamos atender a população da cidade. Poderíamos atender os municípios Tartarugalzinho, Pracúba e Calçoene, além de algumas comunidades rurais também. Amenizaria a necessidade de ir para a capital, abrindo mais espaço para as pessoas da capital. O Programa Mais Médicos na Unidade Básica está funcionando normalmente, temos duas médicas cubanas trabalhando na Unidade.”

6. Data: 23/04/14

Entidade: Câmara de Dirigentes Lojistas de Santa Rosa do Sul

Parceiro: Andréia Bittencourt Valentim

Profissão/Cargo: Secretária Executiva

Município/Estado: Santa Rosa do Sul/SC

Depoimento:

“A situação da Saúde pública aqui em Santa Rosa do Sul está ruim. Aqui até chegou uma médica cubana que é boa, mas não melhorou a situação do atendimento médico da comunidade: o SUS aqui da cidade não funciona. Quando precisamos de um atendimento, nunca o conseguimos. O número de consultas é limitado e se você chega depois dessa quantidade, você simplesmente fica sem atendimento nenhum, mesmo estando perto de morrer. No momento em que mais precisamos, não conseguimos o atendimento: prova disso são as pessoas que ganham o filho em uma calçada. Eu não avaliaria o Programa como sendo bom, pois não conseguimos o atendimento quando e da forma como precisamos. Para conseguir, temos que ficar o dia inteiro, mas quem trabalha não tem condições disso. Eu preciso deixar de comprar alguma coisa para pagar um exame, pois se depender da Saúde pública aqui do município, eu fico sem atendimento. Quando conseguimos, o atendimento é feito por ordem de chegada, mas os médicos só começam o atendimento após as 9h da manhã, o que dificulta a situação de quem trabalha e precisa do atendimento. Eu consegui marcar um preventivo por três vezes, mas em todas, quando eu cheguei ao posto de saúde para ser consultada, não consegui realizá-lo, pois o médico não estava e quem realizava o procedimento estava em reunião. É um descaso total com a comunidade. Só temos este posto de Saúde para sermos atendidos e, como nunca conseguimos, temos de procurar outras cidades para realizar essas consultas e atendimento emergenciais. O posto de Saúde deveria ter um atendimento emergencial e não à base de fichas, porque senão muitos pacientes que necessitam ficam sem atendimento. O posto de Saúde fecha às 17 horas e quem precisa depois desse horário, tem que procurar o Hospital de Sombrio, que está caindo aos pedaços ou ir para Araranguá. Teve até um menino da cidade vizinha [Balneário Gaivota], que foi duas vezes ao hospital com uma dor na virilha e foi liberado nas duas e morreu em casa, por descaso médico. Se ele tivesse dinheiro, teria sido operado e estaria vivo hoje. Então, a Saúde pública está um descaso total aqui em Santa Rosa do Sul.”

7. Data: 23/04/14

Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Alcides da Silva Ribeiro
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Joinville/SC
Depoimento:

“Isso é uma realidade: fiz uma operação de hérnia e tive que pagar os exames, porque se não levaria um ano para ser atendido. Fiz um exame da cabeça já faz tempo, demorou bastante, uns sete meses, agora saiu o exame, mas não chamam para mostrar para o médico. Fiz um check-up,  mas não liberam nada. Paguei por um exame do coração, do pulmão, dois ultrassons. Uma operação de hérnia que leva meio hora, eles levaram duas horas e meia. Teve outra para fazer, mas não fiz, porque me judiaram muito, além de tudo fiquei duas horas e meia na sala de emergência e me deram alta para ir embora. A anestesia ainda não tinha passado. A hérnia que  operei está dormente, dá muitas fisgadas, acho que teve alguma coisa errada. Há três meses que fiz essa operação. Passa na televisão e rádio que procuremos  os  novos médicos, mas onde  a gente os procura? Você bate na porta, mas  a primeira resposta é um não. O que acontece é essa juventude atendendo, eles não sabem analisar. Não tem médico. Outro dia minha hérnia estrangulou, não consegui colocá-la para dentro, fui a o postinho e não tinha médico. Uma mulher falou que iria arrumar um enfermeiro. Esperei uma hora e meia e não veio. Eu mesmo deitei em um banco, consegui arrumar e fui embora. Colocam as pessoas para trabalhar, mas não investigam se as pessoas estão trabalhando ou, se pelo menos, estão atendendo direito: eles ficam na cozinha tomando café e fumando. Fui ao posto para tomar a injeção dos idosos, mas não consegui, porque tinha que esperar chegar uns cinco para ser atendidos, sendo que o cara estava lá brincando no computador. Uma vez chegamos ao posto Nova Brasília, chegou um cara, ele era um senhor que ganhava bem, estava de carrão e disseram: ‘Não trouxe um presentinho para a gente? ‘Trouxe, disse ele,  está lá no carro. Então,  vamos achar uma vaga para o senhor fazer uma consulta.’ Estava eu e outro colega para a gente não tinha e o outro que levou presente tinha. As coisas são mais ou menos assim.

8. Data: 22/04/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Luis Esnel Peixer
Função/Profissão: Agricultor
Município/Estado: Major Gercino/SC

Depoimento:

“Moramos no interior. E o problema de Santa Catarina é centralizado em Florianópolis,  capital. Então, qualquer situação de emergência e exames com especialistas, eles marcam no hospital regional, que fica localizado lá. Porém, essa situação não é somente aqui, mais de todos os municípios ao redor. Essas consultas levam seis meses, é uma loucura, a pessoa morre, para depois vir a notícia de que a consulta foi marcada. Fiz uma consulta que levou seis meses para o exame da vista. Depois levou mais oito meses para eu fazer o exame. Agora tenho o retorno e faz seis meses que marcaram e até agora não veio. Essa é a situação de Santa Catarina. Tenho um vizinho que quebrou uma perna, ele tinha que ter um retorno para fazer outra cirurgia. Há  oito anos que ele está andando com a coluna torta. Isso aqui é uma loucura. Se tiver dinheiro, beleza; se não tiver, é esperar pelo SUS, e é problema. Na minha cidade só tem clínico geral. Se tiver um problema, como tenho um irmão com cirrose hepática. Já faz 90a dias que vou aos hospitais e não o internam. Ele está simplesmente desenganado.”

9. Data: 25/04/14
Entidade: Núcleo familiar
Parceiro: Orolinda Gomes Ribeiro
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Novo Gama/GO
Depoimento:

“Quais são os projetos do governo aqui no Goiás? Porque para nós aqui não tem Medicina, não tem hospital, não tem médico, não tem enfermeiro, não tem nada. Quando aparecem uns tipos de enfermeiros aqui querem nos atender como se fôssemos um cachorro ‘vermento’. Nós não precisamos disso. Para termos atendimento precisamos pagar uma passagem aqui e correr para o Distrito Federal. Cheguei ao Hospital de Base às 13h tarde e quando o médico foi me atender eram 18h da noite. A gente paga impostos caros, mas não tem conforto nenhum de Medicina. Já sou uma mulher de 64 anos. Então, às vezes,  a gente se revolta e se chateia. Queria que você se colocasse no meu lugar, se estou certa ou errada. Estive com minha nora internada no hospital da Santa Maria. Ela foi massacrada nesse hospital, sendo que  ela era uma cancerosa. Portanto,  ela tinha que ter tido um ótimo atendimento, mas ela não teve. Ela faleceu agora terça-feira. Pergunto a você : estou satisfeita? Posso dizer que minha nora morreu massacrada de tanto sofrimento, foram seis anos de sofrimento. Estou revoltada com a Medicina do Brasil,  que não vale nada. Estou esperando uma chance para denunciar os hospitais de Brasília. Levaram minha nora para o Hospital de Apoio na últimas horas. Peço mil desculpas por falar assim com você.  Mas, essa foi a única oportunidade que tive de falar do Agnelo e do governador aqui do Goiás,  que não valem nada. Quero que o Ministério da Saúde entre juntamente com o Agnelo e coloquem médicos que valham a pena. Os hospitais do Goiás são uma verdadeira porcaria. Ganho um salário mínimo e sou obrigada a pagar um médico particular, porque não tenho um médico para cuidar da minha saúde.” 
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